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Apresentação: 

Este simpósio temático propõe a reflexão sobre a produção da história, da memória e do 
imaginário político no audiovisual em seus diferentes formatos e gêneros: o cinema de ficção e 
o documentário, o telejornal, a novela, as séries, o videoclipe, a publicidade, os jogos 
eletrônicos, etc. Pretende-se acolher trabalhos que tomam o audiovisual como ponto de 
partida para a análise evitando-se a abordagem dessa produção como mera ilustração de um 
saber histórico produzido previamente a partir de outras fontes documentais. Dessa maneira, 
a investigação do audiovisual a partir dos seus elementos intrínsecos, coloca para o 
pesquisador a necessidade do diálogo com outras áreas do conhecimento e a produção de 
conhecimento histórico articulado às esferas mais amplas do social, da cultura e da política 
(MENESES,2003). Nessa direção pode-se abordar o audiovisual na História, ou seja, como fonte 
primária para a produção historiográfica, a história no audiovisual o que implica em investigar 
a interpretação do passado construída no audiovisual, ou ainda abordar a história do 
audiovisual que engloba o estudo da linguagem e das técnicas do audiovisual e as condições 
sociais de produção e recepção dessa produção (NAPOLITANO,2005). 

Justificativa: 

Os estudos sobre as relações entre a História e o audiovisual têm se consolidado nos 
programas de pós-graduação e construído metodologias consistentes que propõem a análise 
dessas produções levando-se em consideração as especificidades da linguagem audiovisual. 
Também no ensino de graduação há um interesse legítimo para a compreensão da força dos 
meios audiovisuais na produção das relações sociais, da cultura e da política. 
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